
Os contributos da presença do enfermeiro na escola 
para as crianças e adolescentes com diabetes mellitus 

tipo 1 e a sua família

Introdução
As crianças e adolescentes com diabetes mellitus tipo 1 (DM1) passam grande parte do seu dia na escola, pelo esta deve

ter pessoal devidamente capacitado para assegurar a continuidade do regime terapêutico e a prestação de cuidados nas

situações de descompensação da doença [1]. Contudo, tem se verificado falta de conhecimentos sobre a diabetes,

insegurança e apoio insuficiente nos cuidados necessários e dificuldade no reconhecimento de complicações no contexto

escolar [1], [2], [3].

Em alguns países, o acompanhamento destas crianças é feito por um enfermeiro escolar. Pretendeu-se, com este estudo,

analisar os contributos da presença do enfermeiro na escola para as crianças e adolescentes com DM1 e a sua família.

Resultados
• As crianças cumpriam melhor o regime terapêutico da DM1 e atingiam um melhor controlo metabólico quando a escola

tinha um enfermeiro presente a tempo integral [4], [5].

• Existe uma associação entre a presença do enfermeiro na escola e uma menor taxa de absentismo e um melhor
desempenho académico [5].

• Os pais sentiam-se mais satisfeitos com os cuidados prestados aos seus filhos diabéticos quando estes eram
prestados ou supervisionados por um enfermeiro e percecionavam que estes estavam mais seguros [4], [5], [6].

• Esta satisfação e perceção de segurança era menor quanto maior a idade da criança/adolescente.

Conclusões
A assistência proporcionada por um enfermeiro escolar contribui para o aumento
da segurança das crianças e adolescentes com diabetes mellitus tipo 1, a melhoria
do controlo metabólico e um melhor desempenho académico, bem como o
aumento da satisfação dos pais com os cuidados prestados, pelo que a presença
de um enfermeiro escolar deve ser advogada.
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